
TRANSPORTE SUSTENTÁVEL E 
SAÚDE URBANA: 
Lições das Cidades Latinoamericanas  

Políticas inovadoras de transporte, tecnologias e intervenções na América Latina têm gerado importantes 
benefícios para a mobilidade e acessibilidade e melhorado a saúde e bem-estar. 

Essa experiência pode inspirar mudanças nas políticas publicas nas cidades ao redor do mundo.

A América Latina tem um alto nível 
de urbanização e desigualdade, com 

desafios para a  saúde urbana e para a 
sustentabilidade.

19 das 30 cidades mais desiguais no 
mundo situam-se na América Latina 
e 80% da população mora em áreas 

urbanas. Oferece lições de como implementar 
políticas, tecnologias e intervenções 

eficazes.

Outros países em desenvolvimento podem 
seguir o mesmo caminho de urbanização 

rápida em situações de recursos limitados.

A América Latina é um 
importante centro de inovação 

em transporte urbano e políticas 
de mobilidade que promovem  

eficiência, priorizam as pessoas sobre 
os veículos e reduzem a segregação 

espacial e social.  

Por que aprender sobre as  
políticas de mobilidade nas 
cidades latinoamericanas é 

importante?
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Latinoamericanas
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Glossário
Transporte sustentável: Prestação de serviços e 
infraestrutura para que os moradores e os visitantes 
acessem os destinos de forma segura, acessível, eficiente, 
inclusiva e resiliente, minimizando os impactos ambientais 
para as gerações atuais e futuras.1 

Transporte ativo: Qualquer tipo de transporte humano, 
incluindo caminhada e ciclismo.2 

Saúde urbana: O estudo da saúde de populações urbanas 
como um todo e como subgrupos específicos, bem como a 
compreensão dos determinantes da saúde das populações 
que moram nas cidades. 3

CiclovIa Recreativa: Ruas Abertas. Programas 
multissetorias em que as ruas são fechadas para veículos 
motorizados e abertas para as pessoas fazerem atividades 
de lazer. 4

BRT: Sistema de trânsito baseado em ônibus que pode 
incluir faixas  dedicadas, prioridade nos sinais de trânsito, 
coleta de tarifas fora dos veículos, plataformas elevadas e 
estações aprimoradas. 5

Teleféricos: Sistema de transporte ascensor integrado à 
rede de transporte público da cidade que fornece opções de 
mobilidade para os moradores dos bairros de encostas. 6

Políticas de gerenciamento da demanda de transporte: 
Políticas e medidas que reduzem a demanda excessiva para 
os serviços de transporte e infraestrutura.7 Os exemplos 
incluem restrições de veículos,  caronas solidárias, trabalho 
remoto, tarifação e regulamentação  dos estacionamentos, 
tarifação de congestionamentos7 ou pedágio urbano e Ley-
Pro-Bici (Lei a favor das bicicletas).8

Mobilidade: Tempo e custos necessários para viajar. A 
mobilidade é maior quando os tempos médios de viagem, as 
variações nos tempos de viagem e os custos de viagem são 
menores.9

Além dos Sistemas Tradicionais

BRT
1.912 km em 67 cidades em 

13 países

TELEFÉRICO
47km em 7 cidades em 4 

países

INSTALAÇÕES PARA BICICLETAS 
3.486 km em 51 cidades em 10 países

10 países
 in 10 countries

CICLOVIAS 
RECREATIVAS 

pelo menos 800 km em 457 cidades 
em 16 países

METRÔ /TREM RÁPIDO  
1.041 km em 19 cidades em 7 países

POLÍTICAS DE GERENCIAMENTO 
DA DEMANDA DE TRANSPORTE

12 cidades em 5 países

Políticas e Intervenções Inovadoras nas Cidades 
Latinoamericanas: 

As decisões tomadas pelas cidades quanto ao transporte 
afetam a saúde e os comportamentos de saúde de muitas 
maneiras diferentes 10
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A conectividade entre os modos de 
transporte pode melhorar a experiência 
de viagem e levar  as melhores 
resultados para a sustentabilidade e 
para a saúde.

Os pedestres e os ciclistas são 
frequentemente considerados 
secundários  no planejamento das 
opções de transporte.

Os investimentos em transporte 
sustentável oferecem mais do que 
apenas melhor mobilidade: podem 
proporcionar uma miríade de benefícios 
sociais, de saúde e econômicos, como 
demonstrado pela experiência latino-
americana.

Há   frequentemente falta de 
financiamento para as inovações. 
Isto é em parte devido aos limitados 
orçamentos municipais e estaduais, 
muitas vezes reforçados pela visão 
generalizada que os modos de 
transporte público têm que cobrir seus 
custos operacionais.

As perspectivas financeiras para a 
inovação no transporte sustentável 
podem ser mais atraentes e mais 
precisas,  respondendo por ampla gama 
de benefícios e economia de custos que 
tais intervenções acarretam.

A avaliação, a quantificação e a 
consideração dos impactos mais 
amplos das intervenções sustentáveis 
de mobilidade exigem a formação de 
alianças intersetoriais.

Incentivar a participação de vários 
atores na conceituação, desenho, 
planejamento e implementação de 
projetos de transporte melhora  a 
qualidade e a distribuição equitativa dos 
benefícios.

O planejamento e a implementação 
de projetos inovadores de transporte 
acontecem frequentemente em 
processos  verticalizados, as vezes com 
impactos desiguais e indesejáveis às 
populações vulneráveis.

Apesar dos conhecidos impactos da 
mobilidade na saúde, o setor saúde 
raramente tem participado na tomada 
de decisões para as políticas de 
transporte.



Estudo de Caso sobre Transporte Sustentável: 
 As Ciclovias Recreativas têm aumentado em popularidade em todo continente11

Os programas de ciclovias foram criados na América Latina para promover a recreação, os 
comportamentos  saudáveis e o transporte sustentável. A experiência do projeto Ciclovia 
de Bogotá oferece lições valiosas para trazer inovações no transporte para um público 
global.4,11

• Funcionários da Colômbia  (proponentes) têm viajado pelo mundo para falar sobre a transformação urbana 
de Bogotá e o sucesso da Ciclovia.

• A criação de uma rede transnacional de transporte sustentável e saúde pública que se tornou defensora da 
Ciclovía como forma de promover a atividade física.

• Uma  rede de especialistas da Ciclovia que compartilha os detalhes técnicos e administrativos  para organizar 
eventos em outros contextos.

• O intercambio sul-sul (cidades-irmãs) encoraja a adoção do modelo Ciclovia em ambientes socioeconômicos 
semelhantes  em diferentes lugares do mundo.

• Disseminação de evidências científicas e narrativas convincentes do sucesso do modelo da Ciclovía para os 
formuladores de políticas e para o público (por exemplo, A Lei da Obesidade e a A Lei a Favor das Bicicletas).

• As novas plataformas de mídia social facilitam  o compartilhamento  de fotos e vídeos da Ciclovia de Bogotá,  
ajudando a divulgá-la no mundo. 

• Interação entre os setores de transporte, recreação e saúde para promover o transporte sustentável e 
comportamentos saudáveis.

Países com Ciclovias



Olga L Sarmiento1, Jose Siri2, Daniel Rodríguez3, 
Diana Higuera-Mendieta1, Silvia González1, 
Sergio Montero4, Tonatiuh Barrientos5, Ricardo 
Morales6, Rodrigo Mora7, Claire Slesinski8 & 
Ana Diez-Roux8

BRT Teleféricos
TransMilenio Metrobus Metrocable Teleférico do Alemão
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• Bogotá
• Inaugurado em 2000
• Atualmente com 133 km
• 2,3 milhões de viagens por 

dia 

• Cidade do México
• Inaugurado em 2005
• Atualmente com 105 km
• 0,9 milhões de viagens por dia

• Medellín 
• Inaugurado em 2004
• 5 linhas (1,4 km-4,6 km)
• 1-20 mil passageiros por dia

• Rio de Janeiro
• Inaugurado em 2011
• 3,5 mil km de extensão
• 12 mil passageiros por dia
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• Promoção de atividade 
física (12 minutos mais 
de atividade física para os 
usurários)12

• Economia no tempo de 
viagem

• Estações permanentes
• Aumentos dos valores das 

propriedades de 1-10%13-15

• Redução de acidentes16

• Promoção de atividade 
física (29 minutos a mais 
de atividade física após a 
implementação do BRT)18

• Economia no tempo de 
viagem

• Estações permanentes
• Redesenho das ruas
• Redução de 30% da 

exposição de passageiros 
ao material particulado (MP 
2,5)19

• Redução da segregação 
espacial22

• Menos homicídios (redução 
de 66% nos bairros com o 
Metrcocable)23

• Maior confiança na polícia
• Incremento na eficácia coletiva
• Economia no tempo de 

viagem24

• Economia no tempo de 
viagem 26
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• Superlotação
• Usurários expostos a 

concentrações de poluentes 
até 6 vezes maiores do que 
os pedestres e os ciclistas17

• Furtos
• Requer subsídios de 

operação

• Rede limitada
• Falta de integração com as 

ciclovias
• Falta de transparência nos 

contratos de concessão 
público-privados20

• Superlotação nos horários de 
pico21

• Longos tempos de espera nas 
estações25

• Tarifas caras25

• Dificuldade de expandir para 
as outras áreas da cidade 
devido aos custos 24

• Serviço não confiável 27

• Risco  para o legado 
arquitetônico da vizinhança 28

Êxitos e Desafios do BRT e Teleféricos na América Latina
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